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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar o conhecimento relacionado à saúde bucal em uma amostra de usuários adultos 

atendidos por equipes de saúde das Unidades de Saúde da Família (USF) da cidade de Piracicaba, São Paulo, e 

comparar seus níveis entre USFs. tem ou não tem equipes de saúde bucal (DHT). Os questionários foram aplicados a 

490 usuários adultos entre 20 e 70 anos de ambos os sexos, residentes designados para 5 USF sem DHT e 5 USF com 

DHT selecionados aleatoriamente. A aplicação dos instrumentos de pesquisa ocorreu tanto na residência dos 

participantes quanto na sala de espera da USF. A análise dos dados foi realizada por meio de estatística descritiva e 

teste t para dados não pareados. Observou-se que aqueles que vivem em torno da USF com DHT apresentaram 

melhor conhecimento sobre as causas de uma dentição saudável (p = 0,0314); as causas de cárie dentária (p = 0,0332) 

e as causas de halitose (p = 0,0198) do que aqueles que vivem em torno de USF sem DHT. Concluiu-se que a 

presença de DHT na Estratégia Saúde da Família teve uma boa influência no conhecimento relacionado à saúde bucal 

em usuários adultos de USF.      
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 Introdução 
Evidências atuais têm demonstrado que melhorias no 

conhecimento e nas atitudes podem ser obtidas por meio 

da educação em saúde bucal e o acesso a informações 

de qualidade. As informações em saúde podem ser 

mediadas por diversas fontes, entre elas, a organização 

dos sistemas de saúde, que incluem as equipes de 

saúde bucal na estratégia da saúde da família. 

Entretanto, pouco se conhece sobre diferenças nos 

níveis de conhecimentos odontológicos de populações 

residentes em áreas com e sem equipes de saúde bucal. 
O objetivo desse estudo foi avaliar diferenças nos 

níveis de conhecimentos odontológicos de moradores 
adultos que viviam em áreas com e sem equipes de 
saúde bucal vinculados à Unidades de Saúde da Família. 
 

Resultados e Discussão 
Foram selecionadas, de forma aleatória 5 

unidades de saúde da família (USF) com equipes de 
saúde bucal (ESB) e outras 5 USFs sem ESB do 
município de Piracicaba, e sorteados 490 usuários 
adultos na faixa etária dos 20 aos 70 anos, de ambos os 
sexos. Estes foram convidados a responderem a dois 
questionários, sendo um sociodemográfico e outro sobre 
conhecimentos em saúde bucal, previamente validado.  

Em relação a amostra analisada, foi observado 
que 72% dos correspondentes era do sexo feminino, com 
nível de escolaridade do segundo grau completo em sua 
maioria, prevalecendo pacientes de 20-29 anos, que 
vivem com alguém, sendo variadas as etnias entre 
branca ou amarelo e negro ou parda e de rendas 
familiares heterogêneas entre as USFs. A análise 
estatística demonstrou que aqueles que viviam próximos 
a USFs com equipes de saúde bucal apresentavam 
melhores conhecimentos sobre as causas de uma 
dentição saudável (p = 0,0314); as causas de carie 
dentária (p = 0,0332) e as causas de halitose (p = 
0,0198) do que aqueles que vivem em torno de USFs 
sem ESB. 
 
 

 

Tabela 1. Frequência de respostas do questionário. 

 
 

Conclusões 
Conclui-se que a presença da equipe de saúde 

bucal na Estratégia Saúde da Família teve uma boa 
influência no conhecimento relacionado à saúde bucal 
em usuários adultos de USFs. 
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